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RESUMO GERAL 

O objetivo deste estudo foi avaliar os parâmetros fecais indicativos da digestão do amido em 

bubalinos (Bubalus bubalis) de três grupos genéticos (GG: Mediterrâneo, Murrah e Jafarabadi), 

a fim de identificar as relações com sua eficiência alimentar. Foram utilizados 78 machos não-

castrados e desmamados (26 de cada grupo genético), com ± 200 kg de peso inicial e 210 dias 

de idade média, aproximadamente; que foram alojados em baias separadas por GG, contendo 

cochos e bebedouros com sistema eletrônico de alimentação, no confinamento do Centro de 

Pesquisas Tropicais em Bubalinos, situado na Fazenda Experimental Edgárdia (Botucatu, SP), 

no ano de 2017. Foi realizada coleta de fezes para ensaio de digestibilidade no período de 

terminação, durante 3 dias consecutivos, com intervalo de 2, 4 e 6 h após a oferta do alimento 

pela manhã; foram colhidas amostras entre 150 a 250 g imediatamente após defecação. 

Amostras do alimento oferecido e das sobras dos 3 dias também foram coletadas e incubadas 

“in situ” no rúmen de bubalinos fistulados; o material remanescente foi submetido à extração 

com detergente neutro para quantificação de teores de FDNi. A determinação do amido fecal 

foi realizada por meio de espectroscopia de refletância do infravermelho próximo (NIRS). 

Foram avaliadas as variáveis de desempenho peso vivo final (PVfinal), peso vivo metabólico 

(PM0,75), ganho médio diário (GMD), consumo de matéria seca (CMS, kg/d) e CMS (% PV) e 

as variáveis de eficiência consumo alimentar residual (CAR), ganho residual (GR), consumo e 

ganho residual (CGR), conversão alimentar (CA) e eficiência alimentar (EA). A análise 

estatística foi feita por meio do programa SAS, com significância considerada se P ≤ 0,05 e 

tendências foram discutidas se P > 0,05 e P ≤ 0,10. O teor de amido fecal dos GGs teve efeito 

do horário de coleta das amostras, cada GG obteve seu maior teor em horários diferentes 

(Mediterrâneo pela manhã, Murrah ao meio-dia e Jafarabadi no final da tarde). A 

digestibilidade do amido foi baixa (média de 84,52%) e a concentração de amido fecal foi alta 

(média de 18,29%), porém essas variáveis não sofreram influência do grupo genético, diferente 

da MS fecal e do pH fecal, que mostraram que o GG Jafarabadi possui um maior teor de MS 

fecal e também maior pH fecal, assim como o Murrah. Houve correlação negativa entre pH 

fecal e amido fecal e correlação positiva entre MS fecal e pH fecal. Embora fracas, também 

houveram correlações negativas entre amido fecal e PVfinal e PM0,75 e entre MS fecal e as 

variáveis PVfinal, GMD, CMS (kg/d) e CMS (% PV). Não houveram correlações entre os 

parâmetros fecais e as variáveis de eficiência, apenas tendência entre MS fecal e CAR. Os 

resultados mostram que os grupos genéticos Jafarabadi e Murrah digerem melhor o amido em 

relação ao Mediterrâneo. Apesar disso, revelam a baixa capacidade dos búfalos de digerir 
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amido. Portanto, os parâmetros fecais não são uma boa ferramenta para indicar animais 

eficientes no rebanho, quando a dieta ofertada possui alto teor de amido.  

 

Palavras-chave: amido fecal, bubalinocultura, confinamento, digestibilidade do amido 
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ABSTRACT 

The aim of this study was to evaluate the fecal parameters indicative of starch digestion in 

buffaloes (Bubalus bubalis) from three genetic groups (GG: Mediterranean, Murrah and 

Jafarabadi) in order to find out their relationship with their feed efficiency. Seventy-eight non-

castrated and weaned males (26 of each breed), with ± 200 kg of initial weight and 210 days 

of average age, were used; that were housed in collective stalls, separated by GG, containing 

troughs and drinking fountains with electronic feeding system, in the feedlot of the Center for 

Tropical Research in Buffaloes, located at Edgárdia Experimental Farm (Botucatu, SP), in 

2017. Feces were collected for digestibility test in the finishing period, for 3 consecutive days, 

with an interval of 2, 4 and 6 h after the diet offer in the morning. Samples from 150 to 250 g 

were taken immediately after defecation. Samples of the offered diet and the leftovers of the 3 

days were also collected and incubated “in situ” in the rumen of fistulated buffaloes. The 

remaining material was subjected to extraction with neutral detergent to quantify NDFi levels. 

Fecal starch determination was performed by near infrared reflectance spectroscopy (NIRS). 

Performance variables were evaluated, body weight (BW), average daily gain (ADG), dry 

matter intake (DMI, kg/d) and DMI (% BW) and efficiency variables, residual feed intake 

(RFI), residual gain (RG), residual gain consumption (RGC), feed conversion (FC), and feed 

efficiency (FE). Statistical analysis was performed using the SAS program, with significance 

considered if P ≤ 0.05 and tendency discussed if P > 0.05 and P ≤ 0.10. The fecal starch content 

of genetic groups had an effect on the time of sample collection (Mediterraneum in the 

morning, Murrah at noon, and Jafarabadi in the eend of the day). Starch digestibility was low 

(84.52%) and fecal starch concentration was high (18.29%), but these variables were not 

influenced by the genetic group, unlike fecal MS and fecal pH, that showed that the GG 

Jafarabadi has the highest fecal DM content, as well as Murrah. There was a negative 

correlation between fecal pH and fecal starch and a positive correlation between fecal MS and 

fecal pH. Although weak, there was also correlation between fecal starch and BW and BW0.75 

and between fecal DM and the following variables: BW, ADG, DMI (kg/d) and DMI (% BW). 

There was no correlation between performance variables and efficiency variables, only 

tendency between fecal DM and RFI. The results showed that Jafarabadi and Murrah digest 

starch better than Mediterranean. Despite that, demonstrated the buffalo’s low capacity to 

digest starch. Therefore, fecal parameters are not a good tool to indicate efficient animals in 

the herd, when the offered diet has a high starch content.  

Keywords: fecal starch, buffalo, feedlot, starch digestibility 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Com o progressivo crescimento da população mundial, há um aumento da demanda por 

proteína animal. Portanto, é necessário otimizar a produção para que possamos atendê-la. A 

carne bubalina é uma excelente alternativa devido à sua qualidade nutricional, possuindo um 

nível significativamente menor de lipídeos e colesterol, quando comparada à carne bovina, além 

de maiores teores de proteína, vitaminas e minerais (USDA, 2019). 

O Brasil é o maior criador de búfalos das Américas, com um rebanho de 

aproximadamente 1,4 milhões de cabeças (FAO, 2018). Porém, a produção ocorre 

majoritariamente de forma extensiva. Ao contrário desta, o confinamento é uma tecnologia 

intensiva muito empregada para aumentar a produtividade e qualidade da carcaça, por meio de 

um maior ganho de peso diário e redução da idade de abate. Com o intuito de melhorar a 

eficiência alimentar em confinamentos, é comum utilizarmos dietas com altos teores de 

concentrado, sendo o amido o componente que fornece mais energia digestível na dieta. Alguns 

fatores que influenciam na melhoria da eficiência da sua utilização são: os métodos de 

processamento, a espécie do ruminante e a fonte do grão. 

A concentração de amido fecal tem potencial para ser utilizada como indicador da 

digestibilidade total do amido em ruminantes, combinada com medidas de concentração do 

amido da dieta e digestibilidade in vitro dos alimentos. Além disso, a digestibilidade do amido 

vem sendo determinada indiretamente por meio de análises de pH e/ou teor de matéria seca 

fecal. O Near-infrared Spectroscopy (NIRS) é um instrumento analítico e uma alternativa com 

potencial para predizer a digestibilidade da dieta e composição das fezes de maneira rápida e 

eficiente, desde que adequadas equações de calibração sejam desenvolvidas (JANCEWICZ et 

al., 2016b). 

Em bubalinos, não existem estudos sobre uma possível correlação entre digestibilidade 

do amido e eficiência alimentar. Os búfalos diferem de outras espécies de ruminantes, 

principalmente quando se trata de nutrição. Além disso, a digestibilidade ainda pode variar 

dentro de cada espécie, devido aos diferentes grupos genéticos existentes. Dito isso, em virtude 

da carência de pesquisas sobre búfalos em condições tropicais, principalmente confinados, a 

realização deste estudo se faz importante. 

1. REVISÃO DE LITERATURA  
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